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Fidaigamonto... tjm po
Tenho a semana a plliol
Ha um lirazftn bordado eni ouro f-W-
J5 um aaaiimptn ImMtanto delicado.

CJiirru tiftn leu «¦**;. proeza
Da partelr» n dn policia
On.l. »• vl„ «.Miei.
Em qm' nifiteu-M- n nolirewi'.'

A minha muna a pinnleaf Jrt «ulim
O proinonlorUt dVwn historia rubra
Onde e preciso qin* eu <te rimas fllbn
Totlti n tropeço dn jiciitll lldulfra !

A mlnlia musa A plebea,
Nflolem orgulho nem Iiii<>,
AgucnlaMinprpum nqmxii
K da-nie- expansão a lilêa;
Trcífioi mu™ .1,. tnlinnlo,
Muna simples, democrática,
Com duli dedos de (çrniumatlrp
K rvlgiinn applaui-o* no grêmio
J)n (rento de Mu fí-,—
Mas nu lhe vem de rt-pente
Por-ne uma fidalga em freiue
Jíl pfKVr-O H mil Ml lie pi1.
De pe, dura como um prego,
A querer entrar cm ilniir;rv .

O que r,".r leu eu nfto m-t;».

O Inl caso da nnrleira
DcIlOlI-Illo „ ,|llrll.i ,.»lll,l„
K um bocado arrependido

De nân metlf r o queixo ii'ck*b asiielm.
Ah teu efl tlt* nulo nftti deixo

Um escândalo galante
l-l — un-trau ! mi mesmo Instante
Caio nn bruto de queixo !
¦E n'lato a musa cavalga
K me pergunta, faceira :
• O que foi veralldalRH
La na CAüft tia purtelra 1 ¦

— Hei IA ! Talvez... K' facto tleceilltlo
Que m ella foi ¦• que bom precisava.
CcrlAincnle foi verso se tirava
Qualquer coisa que alguém teiiha mottido I

Ai ! galante VIbcoiuIcm»
Nao fui eu tplo lliemetll
Tanta coisa na ciibeça

Pela sim pie* rnzft.. quo nunca n vi !...
Também me bole 110 cuco
A outra, a outra onchopu
Quo ia se foi para Europa
Mu iintea de Pernambuco
Deixou tlcnro negocio,
Que uVste instante a redimo
D'aquvlle pequeno crime
A quo a levou 11 seu nelo...
O marido IA lAi> longe.
Kella aqui tflo tristemente,
Cora um PAiigucidnliu tflo quente,
Fazendo vida do monge.
Um dia um moço sorriu
Kella, coitada I líln seria,
Sorriu também rt pttborla
13 escorregou ocablu.,.
K quando catava ja [irotuptti
Manda o marido chamai-» !
— Agora ntm! — Mas a mata
Nio podia entrar na conta.
Vno ella e chama a parlei ra

pira ver se Ihcalllvían Inl Inrimco
E chegando a Pernambuco

pstava ponto nu mnr o Zó-Pdrclra.
Deixou-me chato e de efguelhs
Pois foi bem feita, earamba 1
E o marlde que se lamba

' La pela Kuroplea velha !
***

Tudo«mulio divertido!
E um cidadã» a lembrar-ao
Que pode um dia casar-se,
Vindo ainda n ser nmrldo !...

Peste em B. Paulo... Que ideal cauftdo!
Ate que emflin e.1 catn Dona Bubônica I
K. Paulo 6 «cnipre o principal em tudo '

K aqui termino a minha pobre chronica j

Ao Publico
Declaro não se entender rominign ;

7. Simili
i 'iinmrãi

¦•r,.i A li in

K.
I.pp..

Tnda a Rente sabe qlle eu nilo jogo si
nup a zorra, e.çum e^tiy^ccrlsii a -puliii
íuuln tem.

Va?. Sjmao
Jornilinta apoicatido,

2fc*feSr^*"

^SrSfaJ:S,

LONDRES, 20.-AS coisas nl
andam boas. ü Raio Jo Krugcr c
duro de roer c nós de briga não
gostamos.
INTENDENCIA, 20.-F0Í noraea-
da commissão para estudar processoSucci. Sc conseguir conhecer o
meio de que elle se serve podere-mos ertr tranquillos com 10 '[. e
tudo,

SANTOS, 20.—Não ha novi-
dade. A peste só attinge aos roedo-
rcs... quadrúpedes. Não e bubônica,
à rateada.

LONDRES, 20.-N0 Li:-o^ul,
distribuído hoje, o Sr. Clamberlain,
roío de cólera attribue ao Transvai
a negra acção que o faz tão ama-
rello.

E' o que se pode chamar uma
orgiade cores.—L. TI.

CONSTANTINOPLA, 20. —
Pela causa dos valentes ponrs o Sul-
tão acaba de manifestar um enlhu-
siasmo levado de todos os diabos.

A Sultana ficou alegre que nem
um rato. £,££; ¦-$

roram alogadas mais 110 oda-
liscas c meia por terem armado um
rolo medonho na 0cc.1si.i0 de pega-rem cn. armas.

Todas cilas queriam pegar .cm
primeiro 

'log

Promessa
« t n» nínhars o*ttrani;*ÍrB de-

tncontrsr unm Tamilla qneMitigar um quarto grandeOU doli penuenti, ¦ etc
{J, ttmmercioiáo li)

A tal senhora du estrunja
Que quartos quer alugar,
P'ia commigo aqui tratar
Fóilc vir ; nflo se construnju,

Pois um quarto oxtr'ordinário
Eu tenho pura a uindamu ;
Xelle entrani bom n cama
15 o mais que fòr ncccssai io.

8c grando fôr, é o de menos,
Nflo tenha disso receio.
Proiucttti tapar o meio
15 assim fazer dois pequenos.

O fíSTREPJ]
Uni caipira, morador no legar denoini-

nado«Espigílo do Maria Benta,» tendo
sido Bortendo pura o jnry, pediu verbal
monto dispensa desse serviço ao respe-
ctlvojuiz, dizendo ter um estrepe no pé
direito e nflo podendo calçar ; como
ainda faltassem f rcs dias para a sessão, o
jula ilisse-lhe quo so até o ilia do jnry
elle nfto inelboi
por esc ri pt o.

In llllll. ! li lio
111 io.',, <l„
fiei,,:

Sr. Pio
Hsliiiiil.

Inlojiimlo
qUeretltlo

dentro,
fan 11111II1
•li., por ;

Máu costume

Conheço Ocorgetle, oh ! se conheço !
Mas nflo a vejo, ile-,.1.- que luudoi
Dn tíéte p'rn l'iittete. omle elevnti
Klci-iuido liii,ili|.|iidoc„rpoo provo.
QuiinUn ••11»» a \ ida furil deu cotm
U seu vicio fatal manifestou se
('(inimigo menino, tantn que jangoi
Porque lhe respondi : não te obette';
Porém ella im municio m> miiursa.
1'iisson 1110 p.-l.i roslo 11 mil,, ,1c rosa.

Xào

' II lio
satisfu

1,1o i ve i
'. minhas vontade.'
r gui ti o que me
leitor jii ?tihe o qm

Irraü!

[i ifiiei
tjue troça de

elle,,' de polieli

nl mfolir. 1
sitios iiiclindr/iui
netteudo o... mn

llftpai©fftijfití
VOS ~-o XiealtitijL a bella Helena

So publica pí'ssfío
tiuiam delicia* ds uma Urdo aiii.-iu

Sem mtiitoio nceio.

O sol, a rclviv a Natureza, tudo
Sorri pura quem ama :
15 nsdoiti contemplam co*nui desejo niuih
Ü bello panorama.

Mas AiHonieo. garotínho unia,
Uniu dns sinis crucldiidcs fui i
— Liga p'lo cinto a noiva ao Xicoliui
Com um cordel que fixa pouco ntruz

jfogSf'

P'ra vêr de peito uma planta
O lindo par se levanta,
lias pouco adiante se espanta'
Ao sentir certa pressão

ÜYo com muni casse Qie paia o lado de trai
O impclle, tflo perti

Chepi.- finalmente o dia e o nosso ho- Quo set-A mesmo capuz

llcsli
llolllt

ll'1'lll

1,1.1 11,1,1

<^"*)C\Ip/^«
')

r.:>*55:

r: „-,,!.., loivn. n Xn
irri paia quem ani i ;

O I!CHACO
Começamos hoje a puhli

Sranlliptim «'ii novo romance d*
onde os leitores ei.eontnuil" pt
todo iiqliollo ,1111,1,-, ciininlo
.,,,,1,-., .(,¦ Cl .-'„,, U ro.

Intituln -" d Bl-BAiXi, coisa i

tou inulicinsiniente n sul. titulo

¦ar em
IlOCK.

por certo
In r.ii

irini.lii

emnilalo.
- -tiíu-jnua^L^^iiíj-iíiiii.—u.»«- i> -uii*:.A! °
uflo í essa massiiiiío íiistorin do líeieu
lies O l.,.|.rõ..-.

O buraco é outro.—buraco abstracto.
terrível '-orno aqiielles e muito mais dif
flcil tic tapar.

Como recommeiiílaeilo dizemos apenas
que (1 HfKAi-íi subindo ti, esmo bico dr
pennaqiie escreveu .1 rtiii/«nfíi.

L. 0. e S.

,1., ./. .!¦> Itr

idnilo,
Mus tn,fn l,c
A lettn* que

Vl«K:.nea dn om sniial^lro. - Leitura
ícaadilosa Vende-se, no Bseriptorio desta fo-
> trâvo«» du Ouvidor n. IP.

I
ipnta entra no cscrip
ido um lenço tle mu

fmil iniillior
rio do innriil.

llicr. !¦: ili/. :
Estas vendo í Como é que estava uc

Cll iKllüO 1
Mus 
lista marcado com um \\\'.

> senhor tevo unia aventura  calem
ío tudo com uniu incógnita I

Instantâneas parlamentares
E" o titulo de om opusculo th» sr. Al*

fr-mlo Lorlot, coutentlo magnltlcai cari-
¦aturas o traços ligeiros dos abençoados

pães da nossa Pátrio,
Sío livro encontram-se nlgnmos careta.1;

felizes, — Q todo o texto se desenrola a
liotar « podres tle íúni », Fica se sabendo

mira coisa engraçada ao fim da obro, o
tendo-se uniu agradável noção lia phisiO-
noniia d*essa gente benemerita—qne,
com as leis, faz a nossa felicidade.

Agradecemos ao sr. Alfredo Lorict fi
zeuiplar com que nos inimoBcon.

Paire Nosso das moças
Naiiuirailos nossos quoestais na pindu-

ayl»a. procurai ganhar n vida do qual-
juer iiio.li), tanto om negociou «n-rios
¦ouiii em eapertezas, afim de que
uós poHsiLinos cJtzar e depois termos o pao

Piitliiiii as nossas volubilldades, assim
"nm m'.- perdoamos os moços volúveis
pie iinu desprezam. ,

Nilo mw deixeis eabir om poder dos
velhos o livrai nos tio rol das titias: —
Amen .lesas.

.lezus, o bom N eareno
meigo .Judeu
irrecto o sereno
¦onselho deu...

Ma" iiHii que mo constasse
— -Nem na tradicçüo ficou —
A qne ninguém se cazasse
Numa o .Mestre aconselhoa !..,

Julgou até que Magdalo
Tentlu r.fii marido ornado,
Xinguem devia insultal-a
Pnrque era leve o peeeudo!,.. ~s

mia li i Velho Testamento
e odeio o cazamento

JF

i a/.ar... que coisa cba
liue vidii atiiiz siiiubria...
Como acho tola c vü
A egnqa e a preteria !

Creseêr Deus nos mandou,
Mandou multiplicar
Porém itunca ordenou _;
A Sento,., ca-nr!

T^igarem-se dois entes,
[¦: ainareiii jior devÔr...
Ungidas, impotentes,\
Isso iilii pôde sér ;...

O amÔr e livre como o vento,
N.\o quer «adeus, quer voar...
Quer. sem nenhum constrangimento
E livre como o pensamento
Amar. amar, amar, amar I...

Pae Paüuxo

PVossa Adivinha , '
Ollerccemos aos nossos colIaliorado-^^W" "f^-*>

lne:i, AyTiiiirt'. K. C. l'ort e Frei (»,r-iro a#«euiiitutji- ehanida* para desempate do tor- t\
llelu. t fCalier;. o prêmio a quem declfral-aa todas '»«
e, -e mais di< nm as decifrar;aO qne fizer prb 5 ,'fr^Suielro a entrega lias tleclfraçOes. ^t.i %

Esta» devem ser entregues na prrprin re- "V-
tlaeçfto, ntedlniite recibo em tiuefso declara "*» '-¦¦
boradt. recebimento. *

Eis a- clmrndas :
A I.. ...... ua-se na caixa— 1—1,

TUR.UMBAMBA.
3 .l.-u- nu vllh ,. divertido—1—i

K. LOMBO.
A aldeia da pÇIle (• cidade —1 — 2.

MORENINHA.
llrlongoriiíuriiqucl-l.—I. .-ir.,

CA. írESTA.

Gnnnt-rhían.— Curara-se radicalmente sem
inji-ci-ãe, somente com o Jtlenocida. — Depo-sito. rua da Quitanda n. 40. »-- —

Hnmiiiirr, m tfooo, ft venda ao escr .-io d" O Rio Nu, 19. ; f*^

BXaXjiAS

M. GREOoErro.t* 12&ih | mem nao estando ainda aâo, pois nio po- ] Do jogal-o em trambolha-o.

IX
ItOSAI.lNA

Quando ei-a ainda menina,
En confesso sem querer
Gostava de linsalina,
Mas nilo ousava dizer.

Ella era débil, franzina,
Com1 olhos de endoudeeer ;
Que um estimava a ladina,
Era o que dava a euteniter.

Perdemos um diaomedo
E fizemos em segredo • í. .
Muita coizinhft gostosa. -

Elso motivo, (;íspori|Uc,
Hoje em dhi s..-ine vé
Olíia p'™. o chio vergonV*

-^

I Nl* rm-iprcn louc». rorcellfin»", crjstaeal
!• todom obieeto» in finar sem ¦ riiim.ro Tlrt-1
U «tem n popular é irríilitada ctã* f"^ Hi\
Plarua d» AtiwrablaB, Alli ven.I»* l»«* bi«tol
mJÈt aU parec* irap on«i»el. S*.^R°.0-. ^_
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. JT&o quero contar
IMONOLOITO)

Díoso factos na vida tio serio»
¦ Que 6 preciso segredos guardar,Ka no entanto rogelto mystcrlo»• Fora o mais quo nao quero coutar I

Ontro dia, rottinda o rotiçu,
Vi o Jucn nu escada beijando
A formosa mnllicr do Nabiça
Quando eu vinha do Itirn chegando.

Nada disse : nilo son ntrevfdo,
Mas somente mo ptiz a solainar :

¦' ,£5lt*n(U"U0 do pobre marido.
Ifora o mais que nilo quero contar !

Sadro Antônio com lilbia o molguico
Tendo ares de mui wintarrilo
A doutrina ensinando anda ii AliceSempre os olhos pregados no chio...'...

Tomo a m»o bem cautela e cuidadoJíao se deixe por contos levar
Pois afflriuam quo o padre•ijaiiinado*óra o mais que ulo quero contar '

1)0.11. Dulce viuva bem nova
hora ainda „ Ventura, „ „„„,!„

8 °, lr,a"7u"",¦* M P»™» <'°'»Noprlnclpln do anuo passado I

lliifiitllnih, „ loii.hrançn o Vont.nm'•¦Ilu 
Jura niü mais su enjar ..Mas ó fatio porque entro procura,'•"ran mais que nilo quero contar I

*"''".". jill 10 bastante
ua senhores de certo tllrílo
Vlill-in» «labora, pula, j* iiesioinslaule
Que a plulèa leia Ioda a rnilo !

Antes dlaso, por,-- ttonollo.
''¦..''.'«.'j il pai mas levar,
I ols odeio o tlelesto o laeilo,
1'f.ra o mais que ulo quero contar f

Ba|nff^RA2lLEIfíAS

PERIGO I!
iclro Cr

i

A. leavidaq,,,,,,,'! ,„'„!,„„
A iloce calma que ventura tem

P .8 PAHLlNO,

PAIO COM OYOS

hüribilho

Ma» 
como cs formosa

Oh ! linda rosi
Do Jardim do Deus!
Mus, qitoin mo ddra
ler os luetis lábios unidos aos (eus t

ii

<J..eJ»eSÚS:,,, .,. ,„,,„„,„
..«..lll.,.,I„,.„„,l 
«Mil unia UIUIUI) de triina (pie )-i,i Nitueiite
Jleídlliuiiiniwdpl.tadií,

Pol ww* ninainenIo.

'Ii'|i.il« de unido a Conwlholr»,
,.Vi'„,'i'n1K-"' "»!. momento.

KMulaplo da
u Coiuellio ro foi a um animado

Qnt-rt, ninar to, asslll
Nesta vcrligein do

mesmo virgem
o sentir do amores,

A jjjnndoca do Zé Simcnando
Perõ, primo cabida jí catA !

—•E oaMois jí se escondem, brincando
I O tal jogo do Tempo lera

Qne esse JDgo trnrí seus revezes
Bem so pode sem medo julgar

I Jspemndo talvez nove meies
Fera o mais qne ullo quero contar !

I Moça bella, gentil, feiticeira,
¦ Dona Laura Tavares Belém

Namorando anda o Juea Ferrei ri
; Qae anda sempre som ler um vintém !

I Ku por isso calculo e cogito
Quo se a moço com ello eazar
Ha de vir o que e bom o bonito,.iJOra o mais quo mio quero contar !

Um sujeito bilontra chapado
Foi mil festas ao fllho do Sií,Porem elle que tomo cuidado"HrquoJO-coisa outro rumo terá

To7s'olhau'do do Sd pari a esposa '
J"1 ahi quo deseja chegar

;. Tento pois o'o a ...uuhosn raposa,
, Póra o mais que nao quero contar !

j,!Dona Eita que d velha gaiteira
, A ninguém mais provoca nem tonta.
I Í/Inta """os diz ter a caveira

| 
Mas ha muito pa^ou os sessenta!

IE nSo falta sujeito que diga
J, Qne a velbota deseja enzar

Mas ninguém se sujeita a'essa espiga
. Eóra o mais que nlo quero conta,- ¦

'EatreJoaqniu, Lernor, eaiadoi hontem) 
I;ln,,"™!l«o.t.i qne comprima o peilo,Quo lelicithiile, U-o.ioi-, es i.iiiihu |,,'".....""'. 

'"." ''" '!'"" "snv* <lor«
Toda lua, Joaquim, o lu ia meu! .

heh>. ""' 
"" ""iU U <* <"»

L~Mf 
"¦"'¦,'; """" !l"""'. quando qulIzeies... ma» ollla que eu nSo gosto J ,|,

^^.^asrti*^l^^:^^^^

in
Mas ai ! eu sei quo em vlo procuro
gomou futuro descobrir csp'rançae

| Hoje meu peito. ,1,, solTier cançado

— Proinpto .' vá dois... ire»... IV
- Chega, ohega, estou satisfeito ; mui- '''''"''"'."l^.iooriilius.iioverilord-oiilr-oi-ii

""**" »<"" <» trcs.- dito aos seus *''." '"''" d""'< imm por ti suspira
liii ciiisn.. I ft0!0' odiiscadii, sii me restem dores

rli'ii',,u ,i,i ,,ii.«..^ .>_',

tafl mulhi
maridos. Agora vamosa outra cota

Joaqtmn! 
° ""U " "u° "**> f«<mio,

Tu gastos de paio fEu gosto, Joaquim j isso com ovoamelhor" """" *"»-SS
--lenho comido, tenho, Joaquim •

J"4e»«lade 
de oito annos MngZlMe Pui gostava ,„,1i,„,lc,„i„1,p„rSi980

*5 me dava colsluhas bons: lidos osdias dava-me paio cora ovoa.
. 

— O que 6 ,,ne estas dizendo, I,eouorissotudoc vcrtladol !... ".onor,- NSo te zangues, „„,„ ,„,„ jsí 6tudo ...emira... »,e„ brincando com-
¦—Eu Jogo vi, meu anjo.., ddcá mnfHum beijo... llH

AMtiK PEfeuiDO.

SÓCIO

.. ' ' ¦'--*¦¦¦, 
-• iuu iciuini uoresMyrrada» dores, no vibrar ibTlyra.

V

Quçsiihe so a voltarilo risonlios
Os bellos so s du ostaçilo Iloritlu '
O" Iqoan »,„ ,,ie seria a surte> este transporto respirando vida !

VI

Oh ! iinaiil,, 6 doce a esperança lindi,<'oi . ive ainda (re n, sodier ¦
Ve lusorri-.no atua iraagom queridal-.ilai-inoii ,-ida pura amar-to o crer.

CltUIT.

Toda cbeladoçireumstanoiasnpparo.
.-m», »o alto da 2? pagina „eS„.„",

ütf Íí, .'"" 
rc,,n.""<'"S.'.- J-abel MarI lis, da companhia do ;,,„<„ Souza Jlas. i

ntilUr,

. „ 
- ''nu ia vonladolr»,'< riiiim,., in,.,, doutor, odlm.liuo, |»r quo calou.»- "

lu, iniiien e il hm-hh»

mi rirmiÜ!;;;?0"1™.''"'1»1'1
Ifc-^*ll*rortao\-*i1oomodliwo, 

olind»Iwp rouca ii ao L-Hr,.-,..', 'IWíiu receio, o ;,„,, .i,.?,"™,,.0|

"luz P.ii-iKn.

üm D por um C
A gctilil Blhl Jlachailo
Sonbo mi, dia q,,0 „,„ friul„!Z' rase dizer — obrigado
Se iliz--,«„(.,_Cl,rt., VM
En. qne n bella num .satiioJ assolava com Callno
Proposital joga no ei.Hov louco cheiroso o fino.
O rapaz sem nuiis aquella
Se iigaeha, apaulia,,, „ amável,l;'iillroiliiii,l0 a espinhei,,,
J-ailregiiu a tloua adorável.
E logo no mesmo iiisla„(„
Respondo a bella liihi
Ooninm sorriso provocante i— ¦ beilhor Calitio, merdi .

BABniO0imiAD««*0A0O,

iraocoivciAs
II

r"

A mllo pessoa para a minha „„..„-

,i7'»iJ'!1"",'""""" "'•<'" l.ndro, „¦„vi mais nada... nntln... nada!NSo visto mal» i,„tla. Al fnun |,,.toria l..ter,*.,„„e!„nobil„,,r„",n,,^'
paz . ooino f„l „ „.,'„,. bem reiuese, 

"

?*?•" 
"- Oh, «eu sachrislSo Iram;as1;™0-vc"" mr° »¦"

AKMa.Mio 8A0KAMEKTO.

Coridcnimulo no celibato'
Jejiiar 6 sun simi
Prol Fldelis necessito
Tomar sempre . Vermonthlna..

Hotuo-continuo
AO OUIHB

r.a iir.el*, |*rllr, querida uniailal

Ota'lf m.l!i5-,li.0 
" ';"" '"" " """"'.o.

so . ' ,|"",<* «"•"•'" noturnow ile tlla te «uiinlu e to conforta...
Be nolleen, quanta r.iiuli, ,„|u ru„Eu g„„, „ gnWt M blUma t,„ú...
Elle tbnnltai beira d-'unui'iairtaL

Pab Pa um rm.

CIIKOÍIO
Foz tin, presente o Pitombo
Aos fltboa do 7Á íledlnii :
Ao Juea deu elle ntn puniliot'. uinn pomba A Oarollna !
.Mas ti T.iilií. ,!a visinha
Que <5 um rapaz espigado,
lioiibon a bella po.i.hinhn. Subindo pelo telhado I
O Jaca em pranto cielanioii,"• e.ulo a fi,|t„ ,|0 „lilIl|ia
Mamão, o I.ulii roubou
A pomba do minha irmã !

Pab J.'a<;i.i.\o.- ¦

•OtL !...

"CojiJiiixoiTAHro - O/Tero. I \

!rííé""rl° ''"¦"'""."»"«
(Do J. dr, ammenla do 1

O tal annuucio bregeiro— Nada tem de «atniordlnnrlo
oe tiver multo dinheiro
Pcm sócia o commauditario !
O coro diverso fora
Se isso fosse com miirmiinjo...
Alas negocio de senhora
-Mulher fuz melhor arranjo I

A. C

¦ que

80C-K***

cheia de esperanças o de sonhosera feito d'clla ?
Como o mundo era enganador evao !
Alii estava, sem aquella alegria quefora o encanto da mocidade, a InJZdesoladameiite no seu andgo espe l,o-o mesmo que vira o sen sorriso dosquinze annos, e que via agora a su

-p-mo-, minha fllha, conta lá ocasol

^Vauio» 
,„, «. p,,^ ,.oc6 é ^..jr.nVo'."™'0 

™'°™ >'»'"'« «g,írar|
— Ui! quo vagabundo IE depois í

D 
Ajusta doAcaoie vai mais,,, ei„,"»%! 

H 

""""""'^ ^ ""'

^drTZí?Âo^]i%, m""«helseT'8" 1,rh"° <»»»">.. a »«e no |
Peca comprando oXeSta d"' rad™l,','," 

~ 
$» 

'.» • • 1» senliste ,So ello nuzease alii aa mjos o desastr. ' í?","' 
'"V ''!,,lro '"a fatal. ¦ """«tiej — Ah ! vocd tremeu | . c„,„„ „„,.•oc« tremeu IE depois" '5o1

'seria fatal.

ffosto tinha aillda escurecido o ceo dasua felicidade °a
Ah I varii- h

r,.,._ .. prumo o dòr. tnrtn ,„-....'f>.aao om' ' "' •'

Viajando um bcllo dia
g 

...n bond, ouço chamar :islo ! psio ! eontliit-lor,
U bond queira parar.
P'ra mu „ ,,'ru OU|ro |lll]uhu olho sem mais demora,
B vejo bonita moça
Com uma gonln senhora.
Haviam si dois lognies,
Um IA no bnnco primeiroE onlro lambem unia longoNo banqulnho derradeiro.

Tinham assim que scgiiírUnia da ontra distante;
Pois esperar outro bond1 ra cilas ern ssnnte.
l)lz i. velha pari, n 1111,,.
Multo o limito IndlircronIo .
t'.ll tomo ri por tletrnz
B toiiins lu i,t „„ freaj. ..

Puni Turr.

Pobre espelho I
Que de recordações nao so dosner

lll S 
tí'!S natlUC"e i""-'<:ode chrisulemoldurado em vinhatico '

I i ,Qí"ern " *j%* d'antese a visse agora I[Ah I que dilTerença !. s
Bons tempos aquellés i
E as recordações de sua mocidadev.nl,am todas, umas primeiro, out™depois, „ um enxame pressuroso a 1™!^=aa^^:|»f'^

ja nao achai» ar,rí __ 
-v*«- ¦q"'-1 £( a maj^çj..

pranloed^tfidVtrirternCrl ^ ^ '
»0 riSte^I*1-- * mo" ^"1.^.""..? !— ma,

v*r ..a Mdr ^^IKSSs
S'-osa, 

viciima de „ma pa,j£ ZZZZ^t™.** ^*
Bello tempo I

„?*•! 
™.Um eU'*r<i'i-marinha do bi-

mandar, 
'1S "''""''^ ™ r°s'o. *•

amo 
"uo 

ST*1 
'""^ 0Pis""'; *

TS 
«„ risonho „ Wo „« 

— -imorea 
que o seu"S^ílhrSnSfalST S ^» 

"«^^ETuí 
aoTmh. D. Aflbnsa, deixando o esneUio 

arramar' manaira da somana . qn» » Um

Alii1. estava a quo o seu

aca*l- ti— whio a ver ¦
dc_ aquella torrente constante

destino Ís^^StèSâi
|ji nao achava abrigo no coração dãl„ í" 

" maldizer-se. a pobro senhoraIT"'' . -10 """'" : "n™ "-to-»... 
pra„,o.SU,h0rafe-h. _v calma As stnaVríminia'

gritou-lhe do j" andar".
Lí está o wfw bem.

O rapaz escondeu-se
mü„ . . """y ,llJ coração d

|J3r. E, no espelho, cs ^ olhos ma.cerados ia
Dura i amarga velhice essa'l

^:^^mmmmi
Pobre D. Affonsa! Alii estava ella,

n-ídia e gorda,, chegada aos seus qua-
Tenta, <e cinco árinos, descrente'e abor-

¦ 1*ciíai abandonada pola belleza de
t: outrora o com aquella vergonha

família. .

^' A.1"' estava aquella pobre senhora,,
j^yutVora tao folgaxa, a se maldizer da
tf sorteea remoercalada aquelloprofundo

tf-^ír^10-—° maior, o mais terrível que«sua curta iutelligencia podia jma.
finar.

Ah! bellos tempos 1
u 

' Como se tinham ido' jftnUi mocidade.

iam yendoalp^do^aj Lg"S í"3 
d™' <«¦». .h^ que tT"IS 

"'^'""lo bel 6tem» ffigS-. 
que passara por sobre o seu í°i0„ 

""f ,,orror s= desenrolaria sobre ;?°-d"Icren"* "'<¦«» °utro qíTe véiu Hooo um tufão desbravado oor f.f"a cal!cfa' ™"> fatalmente onTi! d"»° <*<> amarguras e •Jw"'a-
do tempo, que passará por" sobro õ seu I 

'0d0 css,! ,K
rosto como um tufcd desbragido Z 

".fM "'"^ »»lm"ÍSÍmSS „"arosobre petalasfrageisde um roceira,et dt"»«- 
«~ ««A» % S

::SS=5=
DOlieo * „„ ° P0"00 cvit''.r ? E """P° OC

L-i,*-  ««-o omro que ve .'cheio de amarguras e disâborcs
Lembrava.se da infância, do

e peta as regeis de um rozeiral em I d. .„"„'„,  "'""a que tinha I ¦¦'-....>rav.-..Se d;l infJncí.: ,.1"c se nJo poude cvitir ? IT tempo de cnllom„ j f- ' do Mu
AHi estava |P^';" pouco a» rominTícendài^.,,!laniÍK«. s">' d''1 dlrectora' da»
Era aquella.

embarcado" ÍTS^ffSsffi "í*

rr°de--^-rcaS,t
o coração angustiado. ama£'m^^^^^^^s^s^Ê^^sm

Aquelle espelho mentia I¦t a pobre senhora .foi Droeum nHn¦ornr, 
qllercndo d„ i^J"/?

. „ ....„ w unn annos,O Amorosio, seu noivo, de casaca a™^Sd^s^£l
constantemente 50rnr

mu^ltSlir "cot3*' ° ^

., ^saava-iae^e K ASaiinluIl>-'

)i fL_M
(C*>r/wito)

Jrf\
'•¦-'V*-. \/í



J
O homem o invencível: entra osne por

onde quer, sem que nlngaetn llie peça
contos.

Novo negocio
•OíTercee-*) um comuiaadl

tario |iiira uiti negocio de senho
rH, ele.»

{">*¦ Jornal de 16)
Mus que negocio 1 do senhora I /
J"ni o qual se (píer commalidltano I
Vamos já ver quo 6 sem demora
Um novo conto do vlgnio.'

Aliljasei, 6 negocio novo,
Deixar proiuctto limita Umn
Querendo dar por força «o povo
Mulheres p'ru lomnr cafó.

I'iriT w

it.f@RT
« "mwo-fmil

ftBBft

DERBY-CLUB
Para as corridas a realizar se omanliR

no piado tle Itumurnly, damos os so.
/llinlca palpites :

arco Brcelslor Ouarunv e Itapira•• Sei» de Março. CalllopeeTroyona
Dorby-Clab.... I). Stollno Itan

V
Dr. Prontin... Nlklauss e JJuly

2 de Agosto... . Surpr. e Vcugndor

Concurrencia
.Uma .cnlinm

sobrado <la rim Tal
tluln quarto", etc...»

(./. Commercio dr tf)
Vou proporino concurrente
Aos quartos dossa mulher
PoiftqUO «Io, 6 vou corrente,
Muito bo.iH p'ro se,., viver, ¦„¦

PlTIMc

cia i,«
,|,,« mon. ,\
a. lie, uIue' .

Dialogo em uma estação postal :
Um lajuiz, de ar pacaU, apresenta nu

empregado uma carta já estauipilliada,
Está bem assim t

O empregado, depois de haver verltl-
cado o peso: I

Não. Tem poso detida ; precisa de
outro sello. /

O rapai, ,i!w.,lutnuic,tc aparvalhado:
--O lucu rico Huilicr, com outro scllo

intla mais pesada vai tirar !

TORNEIO DE BILHAR
O coiiiinciidiidiir Eiioorlus, gabava-aodo sor luibll jogade-r de lilllinr c dizia

iiicaino quo nunca tl|ilm encontrado ijuciii
o ba tosse.

Uma noite, cstiuid,, J„ visit» om casa
do Burilo das Torres versara n convertia
om Jogo o o nssso ci.niiuciidadnr, ncliou
nlnlsuiiiu vczoccialjo para gabar-so do
quo subia, mus com,, „ ziiinl,,,, miillicr
do barão, tiimlicin ifoubesse jogar, desa
ímuocouiiiiondiidor, p,lra uma partidaem emeoeuta ponto*.

Poíu, não, minha senhora, retoc-
quio o coroiueudador; 'co»i muito gosto.Eu gasto muito de jogar com as damas.

Como o barão einjetasso com um ami
go nessa òccaslttó íima partida do xa
drez, não podia asrilstir ao dwnfio, doe
dous, quo so e; ícainiuharauí para o
salão de bilhar.

Uma hora depoit, na mesma occasíao
quoo barão, terminava a sua partida,
entrou na sala outl a se aehavnm jogando,o barílo e o amigo, Zininha que vinha
muito alegre, e o i 'ommeiiriarinr que vi-
nlia meio murcho.

Sabes, meu n nrido, diz Zizinha, o
coinmenriador sem ire achou quem o vou-
cesse no jogo. Aj abo de dar-lhe uma
sova em rogra. t

E* verdade, diz muito triste o com
mendador, riuucaipensel Sr. barão, que
sua senhora fosse Itão boa uo taco ! Em
quanto eu fiz timil ella fez trios... par.
11(1,18.

O barão e nmis o amigo calaram n:i
pello do coiniueudfttior, quo cada vez eu-
cavacava mais tírtA a sua derrota. Zizi
nha queremloo (Kmsolalo vem em sen
auxilio. «I

Mas, também, não admira que o cora-
mendador perdes» comtigo, pois a nossa
idade 6 muito diferente,.. O couimen
datlor já fez sessenta o novo annos «
eu ainda estou nos meus vinte o dous...
jil vêem,,, O coiumeudador -Oga bem,
isso IA â verdade,., mas ... o seu taco
esta mnlto fnieo... não tuiu forca paia
lueta... j

Du. HoJUno.

011 CASAMENTO NA ROÇA
{Ao Dr. Sello)

Existe no luterlar doura rios Estudos
do Norte uma pequena povoaçfto quoera outr-ora conhecida pelo carncterls.
lico iiomo do Buraco.

Ahi habitava um pobre casal tle Ia
vradores, do cuja união veio A luz uma
iinmina que, aos 10 annos, ostentava
uma belleza só nntural entre es fllhas
de nossas florestas.

Por isso tinha ella uma roda rieadmi-
rndores que disputavam entre si a possedo anjo tão onrantador.

• 'oube a palma da víetorla ao Vicente,
um bellotypo de verdadeiro sertanejo,
quo som demora pede-a ao pae om casa-
monto.

H.itVifello o pedido, tnictnram todos
rio marear o dia em que devia roalisar-se
a cerimonia.

Ntsse dia, o velho caipira preparou a
modesta habitação, cnfeitutidu-o com as
(tom Sllvotrefl existeuleseera notória
a alegria ais Semblantes de lodo» quouão ceesavuàide elogiar a bôu acquiai-
Siloqut tilllla elle feito para sua lillui.

Assim reatlsòn-so o casamento na po-
quenu igreja tio |0gnr, e, ao voltarem á
casa, foi servido lauto jantar, em que
predominavam nn melhores iguarias,
preparadas pela velha Ohiça, quo di-
ziam ser perita im arte.

Uma ¦ rcntfiínijCOUi-íosta de um violão,
uma vlôla o uma rabíca, tocava ng me
mores chulas do seu interminável repor-
torio, ¦ ¦ i

Toma a pnlaVnio Zeci, rapaz tirado
a onidor, quo em pliniset rústicas porim sinceros, brinda os'bentos dn festa,
terminando a nua brilhante oração sob
uma prolongada salva de paituas.

O Vicente, em extremo C«lu movido, 1
agradeço de igual maneira nsuialavras

Que já estamos na ponta
CoillO feliz casalsinho,
Um ao ntiiro chegudtubo...
Diz elln: lOquoMauoel i
Gozando n lua rio mel!
Que bom, que bom, meu priminho .'

Kkbi Tuer.

(> dia feliz desponta
Km quo estaremos casados...
Km doce abraço eidaÇados
MUÔcafacu dr conta.
Tu assim rnes n*uina ponta,
Mas p'ra ed vens de carrinho...
cheia tPntiior o carinho,,,
rpw-do ainda um dia dlzen
-Km ju- não posso mu ter,
Que bom, que bom, meu priminho!

Pae P.ui.ino.

Vnl li pam n seu quartinhoE na toboaa coato do uiulio..
Ella foi. Ealoge o
Klle ouviu todo temido:
*Quê bom, que bom, lucu prtmhho !!»

M A TKKIliO.

• punia

Km Vil In Nova do Oonta
Quando eu linlia pouca Idade
Exclamei: | mas som maldade. |
llitiea rasa dr conta
(Juc na,, ,-.,ir, nlug a ,,;, ponta fofo i-,,li"„»i,ili„...
Klla então, (que tal anjinho ! I
Sem responder, me apertou
Tó a hora «pie suspirou
Que bom... que bom, meu prhiho '.

Levianos.

Diana no cio desponta
Ku digo p'rn Kiailia, a santa
Nnivaslnhn quo mo encanta :
..lilócn faça de conta
(A minha audácia desconta)
Que eu jãsou seu mnridinho,
K, depois, delia juntiaho,
Tendo os joelhos doridos,
Só ouvi estes gemidos:

Que bom, que bom, meu primínhol>
Barriodinha vk Macaco,

Vamos ver se fiens tonta
Com o (pie eu quero fnzer;
Escusos de medo ter.
iíllüea/aça de conta.
Que sou um careci, o monta ,
.Mas, cuidado, com gcithdio...
Aos poucos, devagarinho.

> Posso audar em dlspnrada t»
• Pódessiiu, "tou Ikjiu mon...ta...da..

Çiii? bom, que bom, viru priminho '.

Djíiko Júnior.

Jil que ello òginja o uão monta
K'nin tão fogoso corecl
(Dizia a Artuinda Morei)
Mi toca, fura ilr conta..,
— Mas, amor, já 

'tou cançada...
—- Qual o que ; faz gostcsinho...
Assim, — mas um bocadiuho...
(Nisso outra o primo, e por traz
Põe llie a mão no rosto-—zãs !)
Quê bom, que bom, meu pri,,.minho...

W Dr. Sbllo.

Mclrcill,,. „/-,-,
Klla eoin medo j,
1'orém depois o beijou...
— • llUâro/aça decanta,
Que ello 6 um selllui, monta .
laia., rm a »,„i„ii„

pie fiz o serviçiiiho,
Kll.i ¦ Iim
Murmurav

lelii
í rada

iile
instante

om, meu priminho !
OU NIttAM.

1*110 hlillilioi
1'iiru Mil.í.a
.Ml/*,i C.ir,i ,1.
Qnpmtá em i
11,, teu bcllo i
li,.».,,, pobre ,
Sorria so eiili
K dtt.se para <
Que bom, que

llSsilll ili.sjy;

ir
WGOCIltIPlIO

(Ao tncstn ttclrâ ^liníor)
líoutem--. 1, 2, íl, 4,1».
Animal-0, 7, 4, 3, 7. •
Jogo-3, 5, «, 7, 8, 0.
IiiiUntivu — s, o, 4, ;«, o, 7, 8, ».

Conceito
De tamanhos vários, soo.;

1Ç muito gosto dn dores,
Tenho variadas cores,
Vejam pois ee decifram.

Artbcí.
in

mi

Jacintuo \,y.i

leiticeira na povonyão tem aitnoiu-2-B. |
AvaioBJ.'.

IV
A imillierdn lioinein 4 ,-luta-a¦ I. §

MOlrlíNHI.VIIA. ,':,v
eatliedral quitnto chegue a cIdade-1-2,

ClIA COTTA.
VI

Na totalblnrie o instrumento é iíjiu* W- '

Ari:

1,1.1»,li- pn

V«c bo

K. Pador.

CARTA AB2RTA
. -.;..- . X li. V.

N-cstês vfiTsitos som arte
;0' sa!J», oía espiudiolu
iA,penns qficro provar-te
wuio o tuu uorpo consola.

'¦ 
Quando o .'calor dos teus beijos
Invndetmkp coração
Êflò taes, e tantos os desejos...
Que mo vemNú hnuy,nação,

Qae pam o» poder saciar
Único meio deVubro
E" nossos corup* ligar...

. -K-uma noltadb do Outubro.' ,

lisntigoinis de seu contermueoAeniboni
reeauheoestio qued'ellns não erLmére-
cedrtni a sua humilde pessoa, \

Alo (ij»oi«("ü.T, partiram dos lal/oç de
todtw uquclles <iuo alli se achavam\vti-
nidos,\ \ '

Por min vez lovnnta-se a noiva e peít
licença para dizer alguma cousa om hou\
ni daqutüle, a quem tinha ligado para
sempre «í seus dettlnos.

Todos Bcauí de pó o ella então prouun
oia as seguintes pidnvi-as :

Viva Vicente meu noivo.
Viva meu noivo Vicente
Viva a gente du líunico,
Vivn, o Buraco da gente.V? itidescriptivol o entliusiasmo quo

causou noaudiutorio semelhante arrojo
de eloqüência...

Terminou assim 9 foatn e, no longo
lierdendo-so nas tiorestus. ouviiiin.se
anula os últimos suns dn orclieslra im.
pro visada.

Frei fyi-r.

*^TM5M
,;|VV'

Continua aberta esta
cm cada numero dois vt sos quo devem
ser glosados pelos condi lenles, obtendo,
coinii prêmio, au.uol!o '•< 

10 incllior collo-
cação, tiver tini livro d

O resultado deste eoí
pro publicado eoin
numero, sendo na glos-t
véspera da publicação'
cedeute.

¦eçfto. Duremos

versos.
urso será sem-

í|tervallo do um
recebidas ntft n

numero ante

Como um bolina quo nffrouta
Perigos na bolímigom,
Eu lhe disso com coragem,
ililúca fuça de curtiu.
Que és moça perfeita o piompta
Pura gasar meu carinho.
E comecei tle mansinho
Mas para o tini já fungava,
y. ella mesmo murmurava:
Qte bom, que bom, meu priminho !

GOIME.

-í-cnWi que não te amedronta
Um (Vjphn tão pequenino,
Acaleíva o meu felino...
J/ííuciiYifrt tle conta
Quo é Vi íilhinho... oh ! que tonta..
¦ Nada dLW lw tt.tl gi^inhoXilo so p,',h; ,|, r cariit._,
1'orque logiyue mordendo...
Ello utí estiV',. lambendo.,*T
Çuaíoiu, oaí-^,,,,, „uu,i,iaiiuJo |,

GüHT

Arre ! tudo to nni[Vrotm( ;
Tudo, tudo to árremi 1
Eu já uão disse outtS-din

a Mtíôca fuça de com
Que isto o que agora V aprompta
Pura comeres, butiizi

E' um gostoso friictiiiho

Do meu peito já rii-t-p-mt»
Orando amor, mulher divina.
E í' por ti... fecha n curtiiiil
ililòca faca dr cosia.
Minha mente já se estontn.
Mus por Deus, ii.Vi tomei vinho,
Dn gaiola u pinsarinlio.
Escapuliu... onde v.V.u !
Está aqui, eu já Cti dou,
Que bom, que bom. num priminho .','

Barrasc

Milócn não soja tonta
Vai agradando ao .Itiquinha.
Mus uo melhor ria festlnha
.1//,;-., aço d. ,-„,,(.,.
Pudént :... quem está nn ponta
E"s tu ! és tu ! aniorsinlio...
Comtigo, meu quoridiuho.
Vil,, todos oa meus desejos
- Por Isso toma lá beijos...
Que bom, qio-t.am. me* priminho l

SavLABITAX'

TAJIAlíKMIir.IiB
Vil

o homem uo quadrnpede-1
P. K. Dok

vi ir
Xns pregmigpasse us niihiis nntea d.tempo-1:.'.

CEhKKKME.
IX

A priuiu do Colino tem no corpo ti

Bl-ANLOHE

No cesto balança o Jogo-2-2. K''-t

dn
XI

ata alegre i

XII

Pombiiíha.

avo-3.1.
K. NlLBl.

Klla andava um pouco tonta,
Por cansa do seu gemido;
Mas dissodho um dia o Arnaldo,
Milâea faça de ronta,
(Xão tome isso por ailVonta)
Que eu seja o tuu Gernldinho !
E foram paru um quartinho,
Ki.'uind„„tt„a,„„i„,.,.
Ella dizia: que goso :
Que bom, que bom. meu priminho !

M.v.cAQuiyno de Baruioa.

Para o próximo numero oftorecomos
) seguinte motte-

A porta estaca fechada
A CJUtorcersr de riso.

- —¦ *^jlí-*t^v^í*-í-*---~*—— r.

Conferi

1'EKGITXTAS E KESPOSTAS
O <iuc •* V o -juc 6 •?
Qual o o rio que 6 cesto T

p»*P
FiiEi Ceb<£ 

*

^O r.-cc-l.emoM a« <l<-cirrnçO<-.
í0"'" numero ate tci-çn.felrow»:.'..,. l.iutllloadaH aiVlBoiCUcjínrcra iIcjkiím,

As decifrai-oes e a lista doa dodfrjd.>res sorão sempre publicadas com ítcrvnllo de um numero, recebcndo-ÍM
resultado até o dia da publicafííinumero antecedente.

Ao primeiro deelfrador daremos,n
prêmio, /'«• flc.0, á escolha,

Aeieitnnios collalioraçlo, qnénoéd.vser eii\ indacm tiras escriptaasó Se nm'&yè ¦¦ ¦;
v.s pontos, ne=;ro torneio sÜo CO»' ^ ''

por q uciilo decifrada e nao por t»iblieatlo.
1'ropiiiciiios 12 questícs, cuj,frações eram:

lado.

mr
Lyo,.

svtu pnmtnho .

cit glosas

Para o niotte:

Milôca faça decanta
Que bom, que bom

Itccebenios _as seguí-iü glosas:
O Manoel AntomcoG<Vi
Di^se um dia a eua pr k.i:
Permitta que :* ' - -T.jiriaia
Mifé^a facd de .

«ba-vr

f - i^s
.Ao !> \ 

~

GtJKT.

*
i aprompta
!*«lio.

v\

#Ü,>t9'^A [>••

io. Eder-Stdç .Cascalhoo. í!ura,ot, fadaria,
òago-Sapa, fíworastetrc

DociUroram :
Kry-Krj- (i, Tombinha 1012, Vlrne 10, Dr. Pery-Quiril

Ic-iil 10. Cledonina»: petn
Ç.UI14. K.üiiioti, Frei CheJr,Samba 2, K. p„,|or 3, K S .
Hei .Ma.iise 0, Ancuinum '7,,Dia.
ninrlO.K. Iioclo 10, Arthiil m %Ur. Furador 10, Mjosolisj'Fn;

Coma que havemos de ver
Se voee uão vem dizer:

Que bom, que bom, meu p
K. B. Ç'ni,o

Vfi agangurnit poisinònta, . *
Xão tenhas medo tio giro ;
Quo vaes ao Reino de Vi/ro,
— MilòcafaÇá ile conta:
Cerrasl* os olhos de tonta f
Vaes desmaiar — ariviuho !
'Vejo tudoclu turvelinho...
•Xo entauto, sinto um Iwsi...
r Que prisma meus olhos vim !
Que bom. qúè bom, meu prihínJüoU •

"¦¦-1. % Sa' Barrsto.

O .luca cabeça tonta.
Disso uma vei a pequena
DepoU tio ver certa scena:

Mileçfl ff.çn, detyvntn... ;' ' 
%v

A çafàk *S do i-oucamoüirt,^'-r*"*, -^w

ITonnu *»it qui mal g pense.
ACHAli PÜOVKItllIOS

soH'Ç'ÃO Sí. õ^í

Pi;cíumpçdo e água benta
Cada qual tem a que quer.

Acertaram: K. tí. Çudo, Galhofa, K.
IM". Dr. Periquito, Venie, Krj-Kry
Deiní Júnior, Arihus, Já T. Fui.*

X. üõ
Pedro Pinto Peixoto Porclni
Era um índio ntpfli recatado,
Em costumes igiiiiPa unia frein».
De malícia não tinhauní bocado.
Vendo ura dia moèinha galante
Toda cheia de graça e moigtüce
Picou doido por ella, o fcrâtaatò
Mis dii.lo ii niocinlinl Quem disse 1
BemS^neria fallar, não podia
Despe uhidr conHot o BÓaredi
Eipli

:. C. PoKE'-Tem railo, Marllie mais i ponto.
onxiií.u,-Estão marcados òs-itos ijiie obteve no n. \zi. {•

QlTEBB,AClB^||

18í| £ #

xplicav^f jamais conseguia
uls ílca\ í.,]l,i,lo'do i„cd„

\ paixão V-uti o devora e que o rala
Mopediap'!». mocinha coutar";
Itesppudillio i V„U mesmo- Mia

¦\ Pab Paci,ino.

Uusca s.a tacitli} o cai,apé.«-l.
1 /t':;.'4 ""^ií* 'AUISKI5U0.

H
m

f*^%t^^B Sliri

lÇj|f
¦Vríitt^qil

1
SiiBSiÊmm ^,?"^'***-*i****»»»»»»*»-^—



y"
Vlvá cratltWe cr reroiiliccimeiiln veiih,i^rür*iZfâã^^D'^>«~

Pré «o do vidro ü$ooo
MtOBno-MoaAituy^irjco - 5» RUA B0S andrams 51

I **"" ' "'l ' ¦•¦v.--~. fp
'ti?

ím 5 
""'"wSíTlI^I. ' , . 1 «r»> iam.»ar»-T«ijiaT.T. '

1» W^ ifcilicameiiln sem ri- CO . «sajoSB £-1Ora k Craque.,, dn» velho, o do» ff?K *al. I"0 P°r »«ls oflel-1 T""3 faB|3BQ fo".ju>iS "S^ 1"
fâ i 'os tem o cojfiiome tlc g 

g 0 Q 1113 f^f* -"

,;;::;:: ij a vida raviiiiioslgj li ~
,r. M «1 I .4-si

"lleslai
"" I

IBIf

quiír iLl vcl/jou,
* e Tiiftllittt.ii-

• mnrtiTlIlioa ríjí-nara
«olrfi, «dlcal o iainliiv,

¦oa do tlflbtllijfttia.
«nela pnralna ¦!•> moiiiorlu ¦- •>,
¦ um. A VeHSUrni.-VAtom nom
fantagon. do rs-crum njfradabnís.in

de me»* • r|U6 „„ |1(5lla Ulilr A V(].
«m» qualquer üablrla, üaR quaenri«r 9 inra poiltirauiente cm to,'-

cnsna riticr tlaj moçoi, •>
slítne forca, anerg
i •rgito» gonitaoa, forliflca o ajatema'(.«o • canllnoo, racilllando a -'-

'M 0 lerando-R «os orB*QB it-iuii¦M«Tlllauaum»boaM.
entoa» prepanula aelontifloanio:

Io Dr. Eduardo França, tom todo.*» « euldnilo. dn accor.lo com ai ,'naaalM Mi,, Poi„, ,,,„ lwl,„a'"" l>rTe.,oKj lolllq.tr, n"Mel em plantas da rica (lor.-x au,'ouso, outro cIIhh AadiuihAn vir
• Era razio do soe prco liurato
VtBUUriUVA 0.14 «o ,|„„„„, ,o.O>™ Mo diário,,,» foeeuip.r;J todag na bobiilan) rerlgura ruiu o•j o forilUe» „ „„,,,„ ã„,„à„„

Unicm dopo.it,rinj Araújo i PlmcD,aJ-Vfutstaa, rua do S, Pedro n. ie.

. ¦ _ Drogaria Pn-
J fv ü checo, rua dos

<£J7õ.í,i Andrndas 50.

Basar Collosso
família pernambucana

UffEM
luiida-feira 23

'- .„ ,.„,„,.„"".""," * l°

;: 
Frí* S^Sr- »• Caetano

c'"'" "•''• ia Silra X,
i» '¦"¦¦ // é

PREÇOS STM RIVAES / ^S
Ninguém se illudn, barata c ^\

bom só no I'fEasar 
CoUossc da Famifia Pernambucana/íillM L 

'
ío corrente «ü

u-^V-VV 3$CC0 V
fífi 1 FiO no DEPOSITÁRIOS

Ni AZII.

0=; _ __ ^_
Vidro 5SO0O. Depositário Gorai, Drojarl» Pacheco, Andraila, 50

ypQdag a varejo om torlas ai pharmaeiaa o drogRTiaa

Antigas ou recentes,
curam-se rapidamente^

seni injeceão
somente com

Orcanludn ,1, accordo com a 1«( ftdtral a.
du 38 do Dezembro de 1B9G

2118

gunda-:
lir.itni.i ,]p  j.nn, i,mpramfo ilu  |:25i po

liara ledos us pumama eu ' .'I
Últimos alfpirfsin.sejam ii -sao ,l,i |» premi.,.•lireinios de  125, on

St Caetano Sf^SSffi' K*»l*l
ia Silra J^-^^^^^/^ f* os tstím^

f

600 rs. em quartos „_ „.
^«tracções effectuam-se na agencia geral, á rua" den.;o, ás; 1 [2 horas da tarde.

EÜÂ X3K S, JO$E' $0
l do Corr.lo n. 58-Endereto t.leeruphico ÍOMFIK

Almaida & *'reiro.

ein todas as drogarias
c piiarmaciao

r^ Dcpoáb Geral, rua áa Quitanda 48
 _^2l°y» Fernandes & C

GOJSTOfiEHÈAS ElYPHÍLls
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

00 DR: EDUARDO FRANÇA
Adoptado nn Kuroiia

REMÉDIO SEM GORDURA
cura cílicaz das moléstias)
de pellc, feridas, empigens
friciras, suor dos pfa, fs-

saduras, nlan-
dias, tini», s.ir-
nas,broi(5CJns,etc

12-extracção Segunda-feira 26 planoi.jj,-r
para todos us números cujo,i ultimo» alçarisuio, „.'

Igaaeaaado 1° pteiiii,,. 
J n

1 prêmio da  lOdíotlo
-' I»™™ d»  HOfotiri4 lircmlos ile  oóíono

Esta loteria ilistriliite em ,,,'emi.is 611 1,2 »l ou mais 1 lio o,
;|"i" rl""'"'»- C«'l« uillíar tem earauiido I, ;4mi0 Ib j°!S
nS"Vn ,'a6$' r"%m""m """ o»i-«»tl.l. um ,,. lí,¦Í5IJ000. Hllliele miein .|íf "tn qul , do 800 rs.r.sle plane é „ mui, imp^-um, ,|„, |„tori,is dn llrssil

 
'^.rZlííSí' ^enila eu,'to,,»

'¦ »*~. ™n3oS rTtrXW"- """-
Augusto da Eecba Monteiro Gallo

Câlia 1,05, — Tolegriin-na AOAIxo

75^ÜAJ0JWSPICIO 75
Sabão laiícoloirCuiaMK

Iwe iLsíomliroso pitiponulo tem a mnravilh, m i,r„nH™i„,i iI"' ülroswg tos caplemlidos etleit.™ l""Plie,la,le do
- Alveja eonuieh, a pialo, loniaiido-a alaeliiiaila

lurtiã-,^:;;;::::^: ">r""m' «"4-p"*^ -.pior™,,

il«..rtrndr;Kl,r'ín,T<"''* " ''"""^ I"""" á PMonoral,
vsie rireiti, é ai,nS.s' 

' 
,","" ""'K'"'"'" dA frescura o luociilade.

-.Mala completatucnto „ cuspa.Acaba com ca suores fétidos do corpo íDeposito geral, Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59

S Di CiWiRIÍ
çneficioido Recolhimento de N. S. ,h Piai,,,!,' «„,.immedma responsabilidade da mesma irmandadeLei federal n. Uh de 7 de Maio de ,S9í!

PEDRO DE ciCMÍl
NOVEMBRO

> JfAI

..... .....,L
'3 JIAJ.OE

AIIAIJO FIIK1T.I.1&C
1*4 Run cios Ounvo, M<1

E S. PEDRO, 90
£ 3.E 3Urcnn n ~ H T P1"1 TP-3 r>-" OJinJ-.Uü airta

.-¦ttr.ío

\'ende-st em todas as pharmeias c drogarias
LKITÜÍU

PORPouoo JJiníieiro
COLLECÇÃO MOPERNA

A Venda ua Sna líova dr Ouvidor S. 19 ,oia
PELO CORREIO MAIS jOO r/caDA VOLUME '

correio200 rs. cada um, pdrf correio 40019 EUA NOVA DO OmODOB 19
LOJA

Os camarões, llataplan, (I estudante n
,' 

" ""amolado, A rir „ rir, Jogo novo"Òrr7ã!;'n„''M' 
\'-™;l»0'aruvill,*:corr.i|ão no ,„„,.. Ab uunhiis collcen», .Meuntioios, heeu foiao capai, XAo acho-inin.Nom eu 111111. «11.. 1 ... 1 - '"

vnlcnton

Isacffiio, A iiiiHsa campal,"c-snluh.s, Assim, assim,O Plu fresco, No nieio,uiiilgu hiiiiimn, Os Ilhas-" Htliorn, O meu iiiu-ii,

HOA
Kfulheros, Inl qual*

1.-1 «iicii-
PHK.Mli

-POK 8ÍOOO
- 4, compo.ta i. 7.000 bUlalaa, divididos em d«i,uo.d» 800 ri. cada um. (3?

,.;ral, ri rua tTn Airntidruríi „ i \
™ certos para as e"uhues 

'„,' 
;*' 

""T"'","
•sta os c|,,c tinham ,'i -ô ó Si '"' 1Cl"l","<>'"uai amo nntcrioriiiciito ohcomraçi

°* p,dia(" d»ven vir diripdoi a F. ODERRA

"-Sunçi. de mulher. Dami, das canfoliaa nlorS,"'"""'

Filho do minha „,u„,or. 3,^"^ 
*' '»"« 

ate""0"'0*,™»1'"»'nhtao dcMuqucm. Segredo do Lteiro Multere V 
""^ Er'

"ornem Altribulado, âara ,1c R1,,,,í."' ,§ooo c^uS" 
° ""''"^

li0'" '¦" '•'•'<< ella. A'hanhi'tã,

X- 
;;.;.'. 

0„ Ka,Sa,,„s. T',n/u,m . n ,\ X^t'^,'™ ?°Ka.-iriilluiilns As alfaciahas eali,,,,,, , , , ?9° "" '"'elles rn, As
P"l>ro iHiiiiuniilade, O ."r^m j 

'() 
,', te -.""l *!' ,,SSÍI"' clc' « <«'-

"'" "•"• Atnut du laiah mil -,i í r „'''" í"*«""¦ «"¦•«"a por» •!" Noas,, Senhora 0*b»"Ü T' 
"" li"' °> """'-

liel.li, Conto ,1o viçará, V cbo™r ' 
Jí ""'" l,°stlf<', °

vo, A lavailein, do oilárlol ' üV ,'sí ,''","" 
''n "'" '"""'i0, °

», Siiu, trai. t) aniij:, só - ¦'„ 1 "'"i"',l<"'" " "uo, O pio
J 

''» 8 .I;,I0. .Ire^tiUiaine""oVralSín1' 
§^'».*--

O eapoeira, Todos l,X 
' '(Ja, 

„ „ , desiT"""' ^C'"lu,i- ° ^^'
I.."ll". O Ailamaalor, A eari í è e ,',s > 1'''•'; ° aoltairao, E,n

-mm,'ACf.ÓinroeT ""¦ "le0"1'' Ki'"

DOS TRÊS CALÇÕES .- VOLUMES
o iioyi.H

IVOnitn, escandaloso c sensual romanceJ$ collfcçfln rubra

sensação, -'írao. ^KAVURA leitura de:kteg.ral, Joaquim José do Hosario. I, n 
' 

TT .

'."iiono iw.wMt .. tôw J^

pilo, Ainimliil. O i
-* 

1 i ai

_ rnonHo r. Fiamínease
" M " Ua UO 1.A V ha ,),u , i

(Anlii-o Polvllieaimi)
HOJ1,

AMANHÃ E DOMINGO
22 de Outubro

GUAVDtS

Concordata tílie Bloa i 0.
AMANHÃ

D0«IH00ES.-F1S111AMM
onrjidEO

IíÍTTTÀtt"Íit a a S3ns^^oiLLas
jPUÍIIELAS QÜINISLAS
1,' DÜÍLA! E OTUror.i-o , 

~ 
,,,

«E BSulilC-raíS 

enatorio' ilo-Nú -.'" 
')

Ouvidor is^'

DÜÍLA! E SIMPLES

[/ Funcção
j 

MUSICA EitB/tlDElRAMENXO

~^SSSlí\Íí "r*^' l«Bto"i i"'iv,». i Em n fjnjj ,iiIl|,,,„., i.....f.f.. ,
MOnODECZAIt

«„„i,,0», dobra, d„, MS.U^^^^^^^^ton^Z>"m"'*«• '¦ "•"« ......eur a iaíoVu-inf p™„; ón, ^i^ J 
»«J» StlfilugareM-fjni qua tilea nfllíiuiM.

.Jí."tC PrcP"r=«" C InlVllívci'*- %Aiíj*n'í<**'n tOClflít Bll |,]|- r.l*chnio-Ituado. AialmiUn

^"V^màZSMJm.
V.7 ;

¦j.jifflr

Viffi

SIMPLES ESPIAS

tMhnílr0"1'16"'",'10 Ia "I'l'1»«'«'l0
l"lm»!ro qusdroí ile N|utarla— -iLiieiicu ''«!« enjpreza

,i,.,,: ini„ pelotaris do Brasil |B»p»»nrUda
Surt auiíHm

AO Tnmtta r,uoui«iui,
"" odritpírtâ; ,,,];;„;; , r h Rn* do lavradio 104,,- «""l.drosa™, o~ilr.hn.ca,.,. o™ AVISO-,

JL »a...do»,-v,. Iter(„,„ui„t

7 Abririiaiilari
I liatnU (]„
folieis].

^r

c «lootríoa
t« íuiic^ão a

da Brigada

-3 ÍoiicçOm,
í domíagoi, *

KwÈÈ

]i^yt


